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Por seis inazes 

To-i icia da folha de­
ve scti iao editor F. L. Pacheco 
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A pétala de rosa • 
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Era uma tarde de Abril ; ha-
Tia ainda bastante claridade no 
espaço., apezar de já se ter o sol 
eso«ft3jdo por detraz das monta­
nhas. 
No bidlo e espaçoso jardim da 

casa do crtmmendador ••• via-se 
vagando scismadora por entre as 
flores, aspirando aqui e ali o per­
fume das rosas, ou abaixando-se 
para colher uma violeta, Amé­
lia, uma creaturinha angélica de 
15 atino< de idade. 
Os ebanos, os abalastros, as es-

trellas. as pérolas, os coraes,- as 
rosas, todas as comparações, ern-
fim, de quantos madrigaes teem 
sido rimados até hoje, são pou­
cas e pobres para pintarem os en­
cantos e perfeição da filha do 
commendado.r •••, pois Amélia era 
filha d'ello. 
'• Em um banco de pedra meio 
escondido por um enredado la-
byrintho de ramos de jasmirn e 
madresilva estava assentada uma 
senhora respeitável, que p'uuha 
os últimos remates em um bem 
tecido trabalho de lã. 
Era a mãe de Amélia. 

II 

Depois de ter dado algumas 
voltas pelas ruas do jardim, Ame-
í-ia aproxim«u-se de sua mãí, en-
treteve-se um momento a vel-a 
trabalhar, até que foi distrahidu 

por um pássaro que,pousado n^im 
arbusto próximo, entoiva seus 
hymnns de despedida ao dia qus 
declinava. 
Qno b̂ lla que era ella na po­

sição que então tomou e na ex-
ão que se de.S3nh.ou ei 

mimo-o semblante I 
Uns lqnges de tristeza a lhe 

amni^arem os olhos; urri arfarj 
incerto, ora calmo, ora agitado, 
a ondear-lh* o coüo ; um movi­
mento qnasi frenético a fazer 
com qu9 seu pesinho de fida, ora 
se escondesse sob os vastidos ora 
apparecesse agasalhu o n'um sapa 
unho de duraque.corao uma pwin-
ba no ninho ; faziam su^peíur 
que ai.-uma idéia a prooccupava 
o'aquolle instan 
Quem sabe? Elia amava tal­

vez. 

III 

De repente Amélia, voltando 
se para a entrada do jardim.es 
tremeceu, e não pôde conter ui 
— a " '"yftJH- s e ÍPOÍI dos 

labKTs?̂  
— O que è ? perguntou-lhe a 

mãi. 
—Nada, mamai—respondeu el­

la confusa. 
A mãi de Amélia uâo acredi­

tando muito na sinceridade da 
resposta da filha, relanceou a vis­
ta era torno de si, e quando ia 
voltar-se para o lado dp jardim, 
deu com seu sobrinho Carlos, de 
chapéo era uma das mãos e com 
a outra a pedir a d'ella para 
beijar. 
Entre um beijo na mão da tia 

e um aperto na da prima justifi­
cou o recém-chegado a ausência 
que fizera durante meia duzi_j de 
dias, com uma constipação que 
pilhara u'aquelle era que recebe­
ra o gráo. 
Alguns momentos depois.es pri­

mos passeavam pelo jardim, e a 
sentiora do comraendador • con­
cluía o trabalho. 

IV 

Quando o interessante par vol­
tou do passeio, a mãi de Amélia 
dormia, tendo entre as mãos o 
trabattio acabado 
Amélia, parando junto de uma 

roseira, tippu do uma linda rosa 
branca uma tala. 

Nesse momento Carlos, depois 
de tel-a contemplado com enlevo, 
debruçou-se sobre seu rosto, e ia 
depor-lha um beijo nos Lábios, 

.do ella, por um movimenlo 
lesmo t^mpo de pudor e de 
içada faceirice, interpcz a 
. i d» rosa entre seus lábios 
aabertos e o beijo do primo. 
•s ancias trazia esse beijo, 
o sorvo d>>s lábios de Carlos 
ÍU a pétala da flor, produ­

zindo um estilo, que accordou a 
miJL de Amélia. 

• i olhar de desconfianç t e 
i de reprehensào calnu sobre 
<us : araorados, que, CODÍUU-

cravaram os olhos no 

V 

lira anno depois, dia por dia, 
por hora, no musrao jardim 

nto á mesma roseira, Carlos e 
estalavam entra os lábios 

no mosmo bane 
do de ja*mins e madreailvas, cies 
pertou a uetiuha recém-nascida 
que dormia em seo colla. 

JÚLIO EDGAR. 

Notas estatísticas 

ras 8, madeiras e esteiras 1, f»-
rinh-i de trigo 9, ideraecarne 1, 
alfafa 3, kerozene 1, bacalhao 1, 
vinho e sal 1, lastro 70—714. 

Vapores 403, barcas 87, pata-
chos 61, hyates lu3. brigues 24, 
lugares 33, escunas 4—" 14. 
Procedência : Sul mperio 

125, norte idem 158, Gênova 5, 
Montevidéu 56, Londres 5. Bre • 
men 8, Buenos-Ayres 63, Rosário 
de Sinta Fé 21, Havre 24 New-
Ca.-tle 15, New-York 14 Sou-
thampton 20, Cardifi'29,Hambur­
go 36, Marselha 7, Liverpool 30, 
New-P<>r 13,Touloa 2,Hyéres 7. 
(J?tte ô.Tru-ste 6,Apalachiola 2, 
Ríchmond 9,Sietlín 3,Swansea8, 
| I*oi to 5 Pensacola l,Bouc 7,Ca-
lliao 1. Cagliari 7,Alineria l.Tar-
ragona 2, Iviça 1, li-iltiraore 4, 
Trapani 1, Lisboa l Brjnwisch 
1, Me-ldlnsburg 1, Gaspe 1, Glas-
g >w 2, Belsingfors 1, Phila.del-
phia 1, parcellona 1 714. 
No mesi rara 630 
ios : 

*7.'Agv;sto 41,So-

M0V1MENT0 DO PORTO DE SANTOS 
NO ANNO DE 1883—1884. 

Entraram neste período 714 na 
vios : 

1833 : Julho 55, Agosto 65; 
Setembro 58. Outubro 61,Novem­
bro 63, Dezembro 68. —1884 Ja­
neiro 69 Fevereiro 56, Março 48, 
Abril 58, Maio 60.Junho 53-714. 
A vapor 40:$, à vela 311—714. 
Carregados 644, em lastro 70 

-714. 
De portos estrangeiros 439,idem 

nacionaes 275—714. 
Nacionaes 286, allemães 103, 

inglezes 151, francezes 32,norue-
guezes 63, portuguezes 10. bel­
gas 10. dinamarquez 1,suecos 17, 
italianos 17, americanos 10, gre­
gos 2, austríacos 8, holla-ndez 1 
-714. 
Vários gêneros 478,assucar 10. 

assucar e aguardente 1, carvâ 
61, raateriaes para estradas i 
ferro 8, sal 32, cal 17, carni 
ros 1, carvão e Terro l.m 

-630. 
Para portos estrangeiros í 

idem nacionaes 392—6.0. 
Brasileiros 252. alieraães 93, 

inglezes 146,norueguezes55,fran-
cezrs 28, suecos 8, portuguezas 
1-1, italiauos 15. americanos 7, 
austríacos 8, belgas 6, hollandez 
1, dynamarquezes 2, grego 1,— 
630. 
Vários gêneros 180, café 205, 

em lastro 242,v:nho l.carga com 
que entraram 2—630. 

Barcas 74, hyates 76, brigues 
18, patachos 43, escuna l.lúga-
gares 30,* vapores 388—630. 

Destino ; Sul Jo Império R I , 
norte idem 252. Hamburgo 49, 
Liverpool 2. New-Yark 45, Sou-
tampton 10 Havre 44, Cabo da 
Boa Esperança l.Hampton Roa * 
3, Bremen 15, Gênova 5, Buenos-
Ayres 18, Triesta 11, Lisboa 15, 
Baltímoro 2, Cabo Verde 1, Mon-
vidéo 3.Buli River l.Falmouth 
Barbadas 1, Antuérpia i,Ilha 

o Sal 2, Mediterrâneo l—630, 

(Do Jornal do Agricultor) 
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^ rMPRENSA. YTUANA 

mm 
Ü Dr. Frederico Dabney de Avel-

lar Brotero, Juiz de Direito da 
Comarca, presidente da junta 
Revisora.que tem de apurar os 
alistamentos parochiaes : 

Faz saber aos que o presente 
edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente se ha de 
installar em uma das salas da 
Câmara municídal a junta Revi-
sura, aqual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas,e por tempo nun­
ca menor de 30 dius. Qüe ella 
tom de apurar os alistamentos 
das parochias, desta cidade e vil-
lay de Indaiatuba e Cabreuva dos 
cidadãos aptos para o serviço do 
exercito .e armada, cuja apura­
ção tem em tempo de servir »le 
base ao sorteio ,• que receberá e 
decidirá todas as reclamações, 
que forem apresentadas depois da 
installação. E para que chegue 
ao conhecimento de todos os in­
teressados mandou lavrar o pre­
sente edital que será affixado na 
porta da Gamara municipal e pu­
blicado pela imprensa. E eu João 
Xavier da Costa, escrivão do juí­
zo municipal e secretario da jun­
ta Revisora o fiz e subscrevi.—-
João Xavier da Costa. Ytu 10 rte 
Uutubro de 1834. Frederico Da-
b n y d'Avellar Brotero. 3 — 2 
impostos ^unicipae» 

^xtigo 208-§§^34 uo código 
turaŝ -'tíe' \ender leite 

rae » art. 210, 

•nte mez, 
f viflHHlo que o abaixo assi-

H a d o , Procurador da Câmara, 
rmivida a todos aquellesque 
tem de pagar, a fazerem até o 
dia 31. tempo em que finda-se o 
pi aso Iiú, 10 de Outubro de 
1884. 3-2 

Frederico José de Moraes. 

O Cemitério extra-muros 
que chamão da municipalidade 
veio impor péssimo futuro 
a esta corporação e aquella irmand.tdo I 

E, o pastor deste rebanho, 
o qual chaio de responsabilidade 
cora escândalo tamanho 
acoroçoando vae a irapiedada '.. 

0',que tempo este;da postergação! 
<l'esse sagrado direito do propriedade 
que em toda ploaitude e igualdide 
garantido está na constituição. 

Trata-se pois da desapropriação 
das ordens, ta n bem das irmandales 
tomando-se as suas propriedades 
sem a respectiva iiuiomnisação. 

Veio agora o edital sem critério 
sem respeito a veneranda congregição, 
manda fechar o mesmo cemitério 
outr'ora aberto com plena approvação. 

Corao associação e irmandade 
approvado pelo governo,om seu compro-

-misso 
por seu direito de sua ia1tnuaid9.de 
vem pois reclamar por tudo isso. 
Protesta pois por sua fê e lealdade 
-estar- com a religião calholica contente 
não admite^e no Cemitério igualdade 
co'aquelle que da religião foi dissidente. 

Ytú„ Outubro de 1884. 
O ÜLTRAM JNTANO. 

PÂMASO 

Saudade da infância 

i-

Ai tempos que já são idos, 
Tempos de riso a de flores, 
Meu encanto e meus amores 
Ai tempos da minha vida! 
Onde estais, tempos felizes, 
Quandoeu brincava contente, 
Tão meigo, puro, innocente 
N a minha infância querida ? 

2» 

Tempo ditoso era aquelle. 
E m que eu era inda menino, 
E mui peralta e ladino 
Trepava no laranjal ! 
Gostava caçar nambús, 
E rolas e juruty — 
Ai tempos em que eu vivi 
Immune de todo o mal ! 

Mas hoje tudo sumiu se, 
O tempo tudo levou, 
Para mim nada deixou, 
Senão dor, saudade triste I 
Onde está, meu Deus,o tempo, 
Quando eu er» inda menino, 
E raui peralta e ladino ! — 
Foi-se...fugiu., .não existe !... 

URBANO MARTINS DE MELLO. 

nos que, em dias deste raez, tiaí 
Villa de Cabreuva, Álvaro de 
Arruda, filho de Díogo Pires de 
Arruda, dao.sem motivo, um tiro 
de rewolver em um homem, fe--
rindo-o gravemente. 

Dizem-nos mais que a autori­
dade policial não quiz tomar co­
nhecimento do facto. 

Pedimos a attençao do Sr.De-
legado, certos de que S.S pro­
cederá com todo o rigor da lei, 
fazendo inquérito, e auto de exi­
me no offendido. 
Hospedes»—Chegarão hon-
tem a esta cioade os Srs. Drs. 
Firmiano Pinto, Carlos Garcia e 
Augusto Cincinato de Almeida 
Lima, com sua ex na. família. 
Estrada de ferro Vtu-
a n « — Movimento da receita a 
despeza do moz de Agosto de 18S4 
conforme os balancetes : 

Receita 
Despeza 

T R O N C O 

21.136$180 
17.7*8$900 

Saldo 3.387$280 
Saldo de Ju­
lho passado 6.388$7609.776$010-

Receita 
Despeza 

RAMAL 

23 416$010 
13.169$900 

«a ÜE 

0 n. ll^i^^ue deu o prêmio 
de 20;000$00Ô da loteria da Cor­
te, foi vendido ao Sr. Fernando 
Geribeílo polo proprietário do 
muito feliz e acreditado chalet 
Anjo da Fortuna, como já pro­
vou e prova mais uma vez pela 
afflrraativa cio mesmo Sr Geribeí­
lo que abaixo transcrevo. 

Ytú, 16 de Ottubro de 188i. 

Bento F. de Toledo. 

Declaro a bem da verdade que 
o numero 119559 que na grande 

i) Geínáterio extra-rauro? 

A fé «9 impõe ao coraoSo 
forma,--;Q cam diligencia e e ;índo 
a convicção é gerada sobre tudo 
pola coa-̂ tanto meditação, 

Ern matéria da nossa religião 
por caracter de fé, e do leai lado; 
Ytú outr'oi'a teva di-úncção 
d'outra qualquer cidade. 

Hoje, qua.i pervwtido 9 i icoflütanfó 
sem aquella &nergi nidade 
iguaisr-sa d anto 
panecio 1 ide, 

C o m p a n h i a Y t u a n a -
Era sessão da direciona de 12, 
resignarão os cirgos de dírecto-
res da Companhia Vtuana.os Srs. 
Coronel Carlos de Arruda Bote­
lho e Capitão Bento Dias de Al­
meida Prado. 

N a forma do art. 49 dos esta­
tutos, o director que ticou e o 
conselho tíscal nomearão dousac-
cionistas que tenhao 50 acçõôs, 
para servirem ditos cargos até a 

loteria da Corte foi premiado j 1 * reunião da AssemMéa Ge-
com os 20:000$000, foi por mira ral. 
comprado no chalet do Sr.Banto ! 
Ferraz de Tola Io. 

Ytú 16 âa Outubro de 188i. 

Saldo 10.246$140 
Saldo de Ju­
lho passado 16-114$600 26.330$7'M* 

Total do saldo 36 136$7SQ 

li •Alforrias..-Nodia ™ * ^ 

Fernando Geribeílo. 
(D 

•—• -c<*,>-«— 

Declararão 

O abaixo assigoado declara qu» 
Benedicto Dias Aranha, conheci­
do por Victor Dias Aranha,filho 

D. Anua tiufrosina Pereira Men-
'jõ£Tr5ort;o"u" sera condição algu-
I m a ~Sâ seguintes escravos: Sal. 
|_vador_iô__65„a.unr)s, Victorino de 
65, Manoel e Januário de 50, 
Quitaria de 43, Km 1 li a de 46. 
e Helena de 45. e com condição 
do servir por 5 a 11 nos, o esc_ca-
vo Seraphim de 45 ànaos; 

— N o mesmo dia á fira. D.Ma­
ria Hvpoiita Perê"íra Mandes li­
bertou- também incondicional-de sua escrava Ignacia, è livro 'm,jnt , s u a escrava ! > a u l a ^ 

a sem condição alguma. 
Itú, 15 de Outubro de 1884. 

Luiz Auirus.to Dias Aranha.,. 

]22Laj n ojTjIênd a d e. 

Facto grave.— InformSo 

T r o c a d e districtos — 
A «Província» de ante homem 
diz que consta-lhe que sa effec-
tuoua projoctada permatade dis-
trictos entre o barão Homem de 
Mello e o dr. Paula Souza. 

Carteira da policia.— 
Forào recolhidos à cadea : no dia 
4, por ebrio, Luiz Antônio de 
Barros, e no dia 9, por turbu-
lento, Manoel José. 
O Io foi posto em libardadjl 

dia 5 e o 2o no dia 10. 

Substituição tíe no-
t;'is.-~K>r aviso de 8 do corren­
te foi, prorogado" até 30 de Ju­
nho do anno próximo futuro o 
prazo para a substituição, sem 
desconto, das notas de 10$ da 6* 
estampa. No dia Io de Julh- do 
mesmo anno eomeçara o descon­
to mensal de 10 % para as quo 
não tiverem sido apresentadas a 
troco até o termo do novo prazo 
concedido. 

I&eviâtá Illústfada. — 
Ao nosso sympathico collega, o 
Sr. Ângelo Agostini, comunica­
mos que não temos racebido a 
sua interessante revista. 

Faltao-nos os ns. 391 e 392. 

1 
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IMPRENSA YTUANA 

ãã 1 gram 

10 gram 
0 sr 05 

luiiiiigraiitcs. — Nos 18 
Miezes deoorridos de Io de Janei-
r> de 1883 a 30 de Junho de 
1884 chegaram ao porto do Rio 
de Janeiro 37.931 íminigrantes. 
sendo 17.23 1 portuguezes, 13.896 
italianos e os outros de diversas 
nacionalidades. 

Contra a enxuqueca. 
—Tiremos da Revista de Medici­
na de Pari<c a seguinte receita : 
Sulfato de quinina 1 gram. 05 
Citrato de cafeína 
Ácido íartrico 
Assucar branco 
Morpnina pura 
M. S. A: e divida em cinco pa­

peis 
Nos casos de enxaqueca angi-

ospasticas consegue-sa muito bem 
a cortar os accessos por meio de 
inhalaçõas da nitrito de amylo, 
ou então administrando a nitro. 
glycenna internamente, na dose 
de uma gotta da soiução, aocen-
;.jsiino, suspenso em um liquido 
'qualquer. 

Quando a moléstia é periódica. 
HAVÍMOND aconselha que se admi­

nistre uma gotta da soluçãu, a 
ura centésimo, de nitro-glycerina 
três vezes por dia. durante dous 
ou três dias que preceden áquel-
le em que se espera o accesso 

-Mo-aico agrida.-Forragem.-Ba-1 
cupari.-Educação, por Herbertj 
Spencer (continuação,). 

— N. 272.-A canna de assucar 
e as sementes de Algodão.-Plan­
tas úteis do Brasil (continuação). 
Onagraceae, Orchidaceae.-R acei­
ta de costrnha. (Sopa de ervilhas 
verdes.)-Da rega.-Chimica vege­
tal -Chá.-Bacu pari-assú.-Óleo do 
dendê do Pará.-A geologia e a 
agricultura. (Formação dos ter­
renos primitivos. Continução.)-
Mergulhia.-Os ossos na agycul-
tara.-B igual.-Mosaico agrícola. 
Óleo de inucujá. O gesso e os 
estrumei de estrebaria,-Os ovos 
frescos.-Engenho central de San­
to Antônio. Campos.-Mastico im­
permeável.-Estrume farinaceo.-
Os ratos e a massa phosphorada. 
-Sueco.-Educação, por Herbert 
Spencer (continuação^. 

Vaíías noticias.—o 'n~ 
ventor de um apparelho elétrico 
para surdos assevera que não ha 
indivíduo, por mais surdo que 
seja. que não ouça com o seu 
apparelho, e que em muitos ca­
sos este curará a surdez. E' fa­
bricado de maneira a poder ser 
escondido n'uma bengala, no ca­
bo de uni chapéo do chuva. n'um 
leque ou em qualquer outro ob-alvo a continuar depois por mais J > o U d e US() Chamamos a atten-

algum tempo. çào ̂ 0^ atacados da surdez para 

esse apparelho qui lhes permit-
Joriml d o Agricultor tira assistir a um espetáculo oíF 

a uma opera, e apreciar-lhe as —Recebemos os ns. 270, 271 e 
272 d'essa revista : 

Traz os seguintes sumários: 
N. 270. -Transformarão do ira 

1 alho.-K ileodario.-Cüimica ve­
getal.! Vinho Bordeaux.)-Progres 
sos modernos da chimica agríco­
la (continuação). A transforma­
ção da fecula e seu papel phy-
siologico nos vegetaes.-Economia 
dimes íca. (Cura dos presinto-) 
-Cipó de cervo. Phe omenos ba-
rometricos. (Ob-ervaçõas pratica ̂ ) 
- Mecânica agrícola, (semeador e 
enchida Planei Júnior.)-Mosaico 
agrícola -Cotações dos cafés do 
Brazil nos' mercados estrangeiros. 

leo de seringa.-Os correctivos 
nuação). Correctivos chimi 
ou estimulantes.-Zinhavre,-
duos do matadouro como'a 

dubo-.-Dextrina.-Notas esuüàti-
cas.-Correctivos.-Hygiene geral. 
(A boa carne.) Diastase.-Conhe­
cimentos úteis. (A invenção das 
estampilha>.)-A educação, p>r 
Herbert Spencer (continuação^. 

— N, 271.-A jirdinagern e os 
adubos. Hygiene geral. (Ochole-
ra m irbus )-Salgamento'dos cou­
ro-.-Fabrico do assucar. (Um* 
nova machina talhadeira.)-Chi-
inica indu-trial. (E^curna do do 
1'ec ção.) Resíduos do matadouro 
(conclusão).-Receita de cosinha. 
Palmitos com camarão.) [Man 
tas úteis do Brasil. iMyrtacae. 
Continu ição.)--Jarrete.--Cultura 

bellezas sem necessitar arecorrer 
á tão incomaioda cometa acús­
tica. 

- O Pacific Medicai and Sur-
gical Jom-nai diz que na Califór­
nia o numer> dos médicos au-
gmeata se de 2h0 por anno. quan­
tidade que o estado não pôde 
sustentar. Só em Los Angeles ha 
mas de cem. 
O relactor diz que os douto­

res gostam de florescer em gran­
des cidades e preferem uina«pe-
uuria philosophica» a irem esta-
belscer-se em alguma localidade 
pequeua era que pudessem pros­
perar. 
Cá e lá, mn.s fidas ha. 
— A divida publica dos Esta-

dos-Unidos corresponde a 60$ por 
hab,tante. Em França a propor­
ção é de 200$ e na Grã-Berta-
nha, de 218$, pouco mais ou me­
nos. 

—Tray, nos Estados Unidos, 
fabrica 36 milhões de collarinhos 
por annfc a 3,360.000 camisa-. 
— O novo navio de guerra ita­

liano, o Ruggiero dt Lauria, 
montara 4 peças de 100 tonela­
das, 10 de \ toneladas, 42 gran­
des metralhadoras e 2 peças de 
15 centímetros á popa a a proa. 
As machinas terão a força de 
5.000 cavallos. Está orçado em 20 
milhões de libras — 8 000 co,,tos 
— e começou-se a trabalhar n'el-

croanças sustentada-, pela cari­
dade a pelo estado, o qual. sò 
á sua parte, socorre 60.000. 
São na sua maior parte, or-

phans, filhos illigitimos, filhos 
do crime e de idiotas. 
— Era Londres, foram cons­

truídas no anno passado 21.110 
casas e abriram-se 311 ruas a um 
«quare, oecupando tudo o espa­
ço de 86 milhas. 

A policia alli tem um pessoal 
da 10.950 c^nstables, coramanda 
dos por 1.036 sargentos, e 611 
inspectores, que tem por chefes 
25 superintendentes. 

Alem disso, tem os agentes 
secretos, encarregados de des 
cobrir o paradeiro dos crimino-l 
sos, e ';ue formara uma divisão 
particular. 

Obitutírio. -sepultaram-se 
no "Cemitério Municipal : 

Dia 8 
Victoria, 8 dias, filha de Be-

nedicto e Ataria, escravos de Ma­
noel Rodrigues de Souza : Téta­
no dos recém-nascidos. 
Clara, 2 meses, filha de Fran­

cisco da Almeida Bahia, e Joana 
Maria, moradores noÜ<yacatin-
ga : Anemia. 

Dia 10 
José Baldoino do Amaral Gur-

gel, 84 annos. natural de Inda-
iatuba, casado com D. Maria do 
Amaral Gurgel: Ictericia corapli­

de endurecimento hepatico. 
Maria Banedicta Ferraz, 20 

annos, cagada com João Baptista 
de Siqueira ; Tuberculose aguda. 

Dia 11 
Joana Pedroso dos Santos, 60 

annos, casada com Bento Paes 
Leme, natural da Cutia . Pneo-
monia. 
Emilia, 2 annos, tilha de Fran­

cisco Gabriel Pereira e Maria 
Firmina de SantAnna ; Vermes. 
Rita recém-nascida, tilha de 

Mafalda, solteira, escrava de D. 
Anna Eufrosina Pereira Meadas. 

Dia 12 
Luís, 18 meses, filho de Maria, 
solteira, escrava de Ji se Dias 
Ferraz : Vermes. 

Dia 13 
Maria, de 20 annos. solí-ira-

natural da Bahia, escrava de ,1o, 
se Dias Ferraz : Pneómonia. 

T R A B A L H A D O R E S 

Precisa-se de trabalhado­
res na fabrica de tecidos, 
em construção, de Pereira 
Mendes & Comp noSALTJ.' 

2-2 
Jurisprudência da Rehi 

BE 
São Paulo, ou collosijo 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUAÍXSTAL-

LAÇÃO 

Sob a epigrapha supra, os 
abaixoassignados se propuzeram 
publicar todos os acordanis até 
ehoje proferidos, tanto era raat-
ria civilcomo crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de u:u 
uupioso índice aiphabetico. 
Stívk a publicação em dous vo-

icunes, contendo, cada una. pel > 
.IIBOOS 500 paginas. 
fou.am-se assignaturas á 14$ 

dagas nu acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra \8% 
As as ignaturas poderão ser to­

madas á rua Muuicipal n° 5. pa­
ra onde deverá ser dirigida tola 
a correspondência ai/ s 
assignatSo. 
S. Paulo-7 de M? 
Dr. Vicente Ferr 

advogado. 
bVanoIsco Guimarães, srrHcita-
dor. 47i 

da canna na Guadelupa.-Econo-! Io em Setembro de 1881 
mi domestica. (Água da rainha.) \. —Na inglaterra ha 240:000 

Precisa-se aluga* "scravos pa­
ra a lavoura do caíè, m municí­
pio de Monte mor. 

liriionnaçõos n'esta typogra-
phii. 1 — t 

ltu 15 de Outubro de 1881 

S\ 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua c;i-i 
uma grande porção de cinaos de 
cobre e de folhas, aqual vend - <a 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. V^nde i 
prazo de anno conforme a garan­
tia eo trato que fizer. flS) 

ltu 12 de Agosto de 18*4. 

Assucar 
Em <jasa do abaixo as-
signado vendo-se assucar 
de l85 sorte doSascenho 
Ce ytral de Porto-Felis, 
a 21:5O0sa?c s de60k3 
Ytu 28 de Junho de 188V. 
Màuoel M. de P. Mello. 

Rua au Coramarcio — Grade da " 
ferro 
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Mais uma vez confirmou a sua felicidade, hasteando a bandeira 
tciumphante com os prêmios da grande loteria da Corte. 

119559 
20-.OOOUOOO 

N. 
N. 
N, 
N, 
N. 
N. 
N. 

148556 
125V07 
029191 
118374 
59614 
50066 
01680 

Os bilhetes acima premia 

100$000 
100$000 
100$000 
50$000 
50S000 
5Q$000 
50$000 

dos achão-se a exposi ção no mesmo 
(3) 

O n. H S K S & O que deu o prêmio de 20.0fl0$000 que tocou 
2 000$000 no único décimo vindo da Corte, por intermédio do Sr. 
Ferflandes Geribello, tocou 100$000 para cada sócio, e para al­
guns 13$000 ja vê que a sociedade era composta de mais de vinte 
pessoas, bem informado estou. 

O único prêmio maior que foi vendido em Ytú, foi os seguin­
tes 

AO ANJO MAU !! 
N. 96502—Ioteiro--200$000, o n. que ja annunciarão vendi 

algunsdeaimos abaixo, < m 'ecirüos : 
148556 . . . . 100$000 
29917 . , . . 50$000 
Consta-me que também vendi em bilhete inteiro o prêmio de 1 -.00$ 
não sei ainda, digo isto por ter vendido muitos bilhetes que não 
tomei nota antes, portanto foi que não annunciei ja e provo como 
foi exacto que vendi esses prêmios 

Tem o mesmo, bilhetes da grande da capital de 5.000:000$000, 
prêmio maior 400.000$000, Corte de 25:000$000, Nictherov de 
20:000$000 e da S. Paulo de 20:000$000. "2—2 

E presumo qua nestas estão as L i x a s . 
JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR. 

UÀDO tOMIEftClO 
BENTO DE TOLEDO. 

A THESOIRA 

DA 

!M 

Queries obra b e m fei­
ta e por preços baratis-
simos é ir a5 alfaiataria 

DO 

Três fernaentos existem que digerem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos ga tricôs tem ura 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
el«mentos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL DE PARIS preencha 
admiravelraente esse fim ; e d'ahi provêm o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. ^ g 

50 Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

•num 

Rna do Commeroio 

mm 
B ••tonai 

Partecipam ao respestave 1 publico desta ci4ade, 
que abriram a sua offieina de marceneria e carpiii' 
taria, no largo da Matriz, pegado aos Srs. PompêD 
& Toledo. Encarregam-se de todo e qualquer 
trabalho de sua profissão 

Garantem a perfeiçSo fio trabalho e morli-
cidade nos preços. Itú,K> de Outubr» de 1&&4E 

4—1 ê«is€<mi&&i 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


